Anexo IV – Protocolo de aplicação do teste KTK
1. Trave de Equilíbrio (EQ)

Avaliação da Tarefa: para cada trave são contabilizadas 3 tentativas validas, o que perfaz um total de 9 tentativas. Conta-se a quantidade de apoios (passos) sobre a trave no deslocamento a retaguarda. Se o aluno esta parado sobre a trave, o primeiro pé de apoio não é tido como ponto de valorização. Só a partir do momento do segundo apoio é que se começa a contar os pontos. O avaliador deve contar em voz alta a quantidade de passos, até que um pé toque o solo ou ate que sejam atingidos 8 pontos (passos). Por exercício e por trave, só podem ser atingidos 8 pontos. A máxima pontuação possível será de 72 pontos. O resultado será igual ao somatório de apoios à retaguarda nas nove tentativas.

Planilha da tarefa Trave de Equilíbrio: Anota-se o valor de cada tentativa correspondente a cada trave, fazendo-se a soma horizontal de cada uma. Depois de somar as colunas horizontais faz-se a soma na vertical, obtendo-se dessa forma o valor bruto da tarefa. Apos realizar este procedimento verifica- se na tabela de pontuação Tanto para o sexo masculino quanto para o sexo feminino, na coluna esquerda o valor correspondente ao numero do escore e relaciona com a idade do individuo. Nesse cruzamento das informações obtém-se o Quociente Motor (QM) da tarefa.
Planilha de tarefa na trave de equilíbrio
	Trave
	1
	2
	3
	Soma

	6,0 cm
	
	
	
	

	4,5 cm
	
	
	
	

	3 cm
	
	
	
	

	Pontuação
	

	QM 1
	


2. Saltos Monopedais (SM)

Avaliação da tarefa: Para cada altura, as passagens são avaliadas da seguinte forma: primeira tentativa válida (3 pontos); segunda tentativa válida (2 pontos); terceira tentativa válida (1 ponto). Nas alturas iniciais a partir de 5 cm, são dados 3 pontos para cada altura ultrapassada, quando a primeira passagem tiver êxito. Como erro, considera-se o toque no chão com a outra perna, o derrubar dos blocos, ou, ainda, apos ultrapassar o bloco de espuma, tocar os dois pés juntos no chão. Por isso, pede-se que, depois de transpor os blocos de espuma, a criança de mais dois saltos. Caso o individuo erre nas três tentativas validas numa determinada altura, a continuidade somente é feita, se nas duas passagens (alturas) anteriores, houver um total de 5 pontos. Caso contrario, a tarefa e interrompida. Isto é valido para a perna direita, assim como, para a perna esquerda. Com os 12 blocos de espuma (altura = 60 cm), podem ser alcançados no máximo 39 pontos por perna, totalizando assim 78 pontos.
PLANILHA DA TAREFA SALTOS MONOPEDAIS
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	Pontuação
	

	QM 2
	


3. SALTOS LATERAIS (SL)


Avaliação da Tarefa: Anota-se o numero de saltitamentos dados, em duas passagens de 15 segundos. Saltitando para um lado, conta-se 1 (um) ponto; voltando, conta-se outro e, assim, sucessivamente. Como resultado final da tarefa, tem-se a somatória de saltitamentos das duas passagens validas. Anotam-se os valores da primeira e segunda tentativa validas e, em seguida, somam-se estes valores na horizontal, obtendo-se o valor bruto da tarefa. 
	Saltar 15 segundos
	1
	2
	Soma

	
	
	
	

	Pontuação
	

	QM 3
	


PLANILHA DA TAREFA SALTOS LATERAIS.
4. Transferências sobre Plataformas (TP)
Avaliacao da tarefa: Conta-se tanto o numero de transferencia das plataformas, quanto do corpo, num tempo de 20 segundos. Conta-se um ponto quando a plataforma livre for apoiada do outro lado; 2 pontos quando o individuo tiver passado com os dois pes para a plataforma livre, e assim sucessivamente. Sao somados os pontos de duas passagens validas. Anotam-se os valores da primeira e segunda tentativas validas e, em seguida, somam-se estes valores na horizontal, obtendo-se o valor bruto da tarefa.
	Deslocar 20 segundos
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